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Ouao-ta-fcira, 21 de Maio de 1884
=

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$OOO por bimestr-e
Fora d'ella 4$000 trim estre
Pagamento a.d.i.a.n.t.a.d.o
Numero avulso 40 rs.

� l1�1'I11IDf�'lr�'lríl1l' 1[��lmllr]rr:JIJ I�\
.

.rt�
IllA\U lOO \u[\V�l!�� illJ�jf illJ�J!lIl!JL�

Aluga-se
A c.af'a A chaca ra no a I to da Pon ta .\ legre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau

daveis desta capital, com boa agua potavel
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua da Prin
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Chri,s/,ol'(io i\/une:; Pires
TO LET

_

The housejand garden on the hill of«Pon�a
Alegre» �ant'Anna Street, where a be�uü
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered 011e of the ,mo�t de

lightful and healthy places of this cIty,has
cood water & fruit trees. AppIy to
a

CHRISTOVAO NUNE� PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso)

�&���������
�Escr'zptorz'o de A dnocaciar� O Dr,Aritonio qaetanoSeve Navarl'o.�
�acha-se estabelecl�? em, Porto ,Alegr�,�L�i rua do General \, lctormo n. 2, elSqUl-e'
�na da rua Silva Tavares,e off�l'ece Sel�f'�
_�serviços para �ppellaçõef3 CI veIs, Crl-Ch,
�mes e commet'clUes, ou quacsquel' call-{::;'
_,2sas, e todos os misterr!> de sua pl'ofisSãO,�?assevel'an lo o empreg'o da maior deli-�L
ct�gencia nos nAgocios Judiciaes que 1hAe'

�forem encarregados. �"c-:r�T�������

AttenCãO! !
b

Para as casas de negocio do abai-
XO assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios parà'o i�verno,co.mo
sejão paletós, capas, flChus,mews,
toucas, casaquinhos inglezes com'

punhos e collarinhos de velludo

(novidade) e outros artigos inhe
rentes.
Innocencio José da Costa

Campinas

TINTURARIA
Francisco Capareli previne aopu

blico d'esta capital que]tem sua re

sidencia á rua do Principe n. 118
onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei
çoado.

É BARATO
.

Vende-se á ruá do Principe, n. 50,
80 litros de milho superior por 3$000

15 kilos de assucar mascavo por
2$800 e 3$000.

I EXTRACCÃO
\1. O Premio 500:000$
I' Esta r2,Tande loteria será extrahi
da no dia 30 cio corrente.
Adia-se bilhetes fi venda, nas ca

sas ele negocio elo abaixo assignado,
á rua do João Pinto nO. 8 e ii.
Trvn.ocencio ,_7, a..: C. Co.rn.p crvo.e

I��'� �r �r 9v� Jt\. �� � dS'\l cL J!l1. q))
preparadas em latas gr-andes a 6$ e

()$500 a lata conforme a cór·.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se !l(' armazem de sec

C0S e molhados em frente ao largo
ela alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

ARMAI�INHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

contra sezOes
Preparado pelo Pharmaceutico

Haulz'no HOlrn
Solwrano e infallivel medicamell

to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequente�
nessas molestias. A effieaein cons

tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua elo PrincipA 15

Seccos e 11101hados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietal'io d'este bem so�·tido e �rl'C

g'uezado negocio, querendo l'etll'a,l'-sc desta
Provincia, faz venda de todo o actIvo e pas
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Pl'eclios

proprios para nego'cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da F[_ocha Paú'a

TINTURARIA.
Rua do Pdncipe n.90

João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de C[I

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

'i::���::!�:\"�f!li���§1,
V:liho Je jurubeba pau!ista___.Xarope vinho-I

so <lP. jurubeba paulist:l-:- .-Licor antipsorico de �Mel:dt'.� «outra ,\ syphilis C;I'l qualquer grau- ii1l
Oleo calmante ele s. Car]"s do I'inhal pal'll �

� US,) interno e externo, contra tl\das ati dores, e �� o acreditado e procurado \ í,,; Anti-hemorrhoi- t:t""
� darios : todos estes medi('il.,nc!!tos "ii" appro· �
� vades pela exma , Junta de hygiene du Rio de �
"��J Janeiro �:�

•

� ,?�f; � ·W·�!',,,,:.!·t';!, .�.� ��
';.l�� s: F;J!. ';;�.;:i.:.l" G!. ,;0(:51 LW. !
,.:� DA EX�iA, JUNU D� nY�IE:i: �

.,g DO HlO UE ,JA.NEllW 6ij
,. .:;� Os preparados (lo sr , Luiz Carlo» ele Arr-u =
"r�� da Mendes são similares a tantos 01ltr08 pue �
y-� �ãu geralmel�te, r:conhec',idos, receitadus e não �
3� mcerram prlllClplOS nocivos quc o. «oudem- �i

� nem lia pr,'t!,.,l! medica, p-idendo �,I' l1ti�isados �
�� como aquelles nos mesmos cases, mas nao cc n- �
� sti.uem novidade l-I!gl1ll1l1 fi !lãl) hell' que na �
� sua preparação entrem quasi esclusivamente �
� plantas �? paiz , cujas qnalidades (,110 pod., me- =
(liiil1!)

lho!' verifir-ur e garantir d" que empregando �
� produetos iuiportndos do estraugeir». �

� Junta central de I',)'giefle publica.cm 21 de =
= maio de },883. O presidente interino

I·= DR. JOSE BENIClO DE AHREU. : .,

� l'�l:WlW�JllQ Hlt. lM(E�:J,;C'l\!iA �
� 111m. Sr. LUIz Carlos ele A, l\ltllldes.-S. �� Carlos elo Pillhal, 15 de Junho de 1H.'l3,--Para �= cumprir um devei' de g1"Ltidão dirijo ii presente, &iC

= scíeruifi sando que ha mais de dous mezes gozo=
= perfeit�l_saude, �
� Podiâo chamar-me-i- o homem doente ; era l;iiIiQ
� tanto o meU softrer, qnejá nãu tiuha eSj.lerançlt ii(jíí;lO=.' de fiem' bom de tant('s males, (j'_]t me atormell ��.
� tavão por mais de trintil annos. 1'1\1 CIllttlUt.O .,�

= os seus P6s ANTI-HElIIORRIIOlDAI:LlS curarão- =
®OI:) me ! Oh que remedio, que benef,cio para a hu- �
� manidade suffredora , GiJ;il)

� Presentemente, vivo lllegre e ;;atisfeito, bem- .' .

= dizend_o o nome do descobridur de�s� infallivel ....

I :el1:edI0; bClul·de. �e tomar e sem perigo. de pre; •

JudJear, o que afflnno pelo uso Ilue fiz e a fe
.

do meu post,.,.
-"

= De Vm. amigo obrigado e criad,)

= Alferes TROPHlLO DE Assls LOIu:NA
.

= delegado de policia.

= BSllli3111dade -,.

= Para 0" que soffrem ,lôrt-s ele cabe��a, ouvido", =
= atordoações, e$c·.recÍtnento da vista, fastio sem

I"
.

= saber a causa, clôres de est.Jmago e dos intesti-- :
� nos: d(l qüadril e do mal de escltndecencia ou

"í;1l0 hemorrhuidas, que é a causa de todos el'tes e '.

� outros sof'f1'imeutos, que affligem e martyrisam �
= a humllnidaue. basta u�ar uos p6s auti-helflorr-=
= hoidarlUs do Df. Fl"i:;chemann, especial id: de S=.
®!ii1) que desde 187G é feita e u"ada.::;6 depois de 0l'!I!i)
� cent('nares de boas curas é que foi. sujeito ao �

= exame da exm,junta de Hygiene do l{io de Ja-=
= nei�o, que �pprovou es�es I:_6s 3nti.h?mol";11l i.�
= dal'lGs, que e uma. CO!J1blllaçae de mpdlcameutos=
� innGcentes e de bom gosto, Cada vidru tem ó �
� seu directol'io assignado pelo proprio e unil o �

= manipulador Luiz Carlos de Arruda Mende�

i'. = que obteve a sanc\,ão imperial em favol' de seu

= preparado.
'

B CIDADE DO DESTERRO .

I D���m��!� I
(;4. BII,w.ii:aQ; �Q'!,� �
� no Rio (Ie .Janeiro na ?l'o;garw ?c Slh·a. Go'=lliiiC mes e Comp"na pr('vlll..:lit de S, PnuJo. na

�

.=.
. Pharmacia. e. labo.rator.

io de Luiz Carlos

d.e I�.'.-.= Arruda Meudes em S:Carlos do Pinhal.
..

��ft;�a�amt1_ '�,

VENDE ...SE
Uma COI1oa com 4 palmos de be

ca em muito bom estado c ecm seus

pertenc0.s.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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*"!ti'EI L2L2i

INTE:RESSECEBAL

:Imperial hospital de
oarid.ade.

VIII

Dissémos em outro artigo que, anterior

mente á administração actual não era o edi

ficio calcado.
Esta f:lta acarretava ao predio prejuizos ]

enormes, principalmente na parte leste, que
está. voltada para a montanha.

Com effeito as aguas da chuva vindo alli

esbarrar e ficando detidas á falta de esgota
mento, humedeciam as paredes, saturando

as enfermarias de humidade, com prejuizo
para o predio e não pequlH10 'damno dos do

entes,

Taes inconvenieutes, pOl'em, desappare
ceram, com o melhoramento que trouxe o

calcamento actual, plll' debaixo do qual cor
re� canos de esgoto, que não deixam ficar

alli um dedal de ag'ua,
Dissémos tambem já em nosso artigo

quarto, que a igreja do Menino Deus outr'>

ora, vista de baixo. parecia acachapada, por
que o atrio sendo fechado por um muro, este

parecia diminuir a altura do templo, já de

si pequeno.
Esse paredão havendo sido rebaixado.apre

senta hoje a igreja vista, que não tinha,

Mais ainda realçará e1la, porem, assim

como todo o edificio do hospi tal, si der o SI'.

tenente coronel Virgilio José Villela execu

cão á ideia, que tem, de fazer gramma r o

l�orl'inho que lhe fica aos pés, vindo assim

a massa branca enorme do hospital a pare,
cer incrustada n'aquelle accaso de verdura

formado pela montanha em que elle assen

ta.

Taes são os grandes melhoramentos por

que acaba o actual provedor de fazer passar

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Montréal não exigiu a sua parte do saque,
Tomára-a por suas mãos:

Odette era sua prisioneira.
Impossibilitada de qualquer tentativa de Ievasão, por isso que tinha os pés e as mãos

ligadas, caminhava adiante do cavalheiro
tremula echorosa, pensando nos seus beIlos

l)l'ojcctos da vespera.

AAZ _LUZ lU: Aat&

o primeiro de nossos estabelecimentos!
Taes as reformas quo pretende ainda im

primir-lhe o benemerito cidadão!
'O actual hospital de 'caridade começou a

funccionar em 5 de março de 1854, quando
foram trasladados para elle os doentes do ve..,

lho hospital; e tendo soffrido muitos accres

simos desde então, não nos consta que hou
vesse nunca passado por uma reforma tão

completa e que vai pól-o pOl' muito tempo ao

abrigo de necessidades de obras.
Si compararmos o que fez o sr. tenente

coronel Villela com o que pretende ainda fa
zer,' incluindo um galpão, aos fundos, para
serviços da cozinha, reconhecer-se-lia que
pouca obra lhe falta, nem podendo estacar

diante d'ella quem, durante sete mezes,

acaba de fazer prodíg-ios deactividade e ener-

gia. " \
O que cnrnnre, e o 'dizemos francamente,

é que o reeleja por mais um biennio a irman

dade do Senhor dos Passos, afim de que te

nha elle o tempo necessário a poder execu

tar todas as boas ideias, que possue (*)
Igualmente cumpre que não arrefeça o

espirito de caridade dos que estão affeitos a

repartirem com os pobres rima parte de snas

economias; porquanto pobre sendo tambem
a provincia, fracos são sempre os seus auxi

lios.
Oxalá se achasse ella em condições, que

certamente nada pouparia a bem de um es

tabelecimento, que tão altamente lhe col
loca o nome.

Entre as obras projectadas uma ha, que
não custa rá tão pouco ao hospital: é o cano

do esgoto para o mar: é uma obra que pre
cisa sêr muito bem feita e com elegancia
mesmo.desde que,sahindo do recinto do edi

ficio. ella tem de atravessar duas ruas.

E no emtanto é uma obra indispensavel:

as demais, ainda que de muita necessidade,
reputa-os de pequeno valor, relati vamente,
o honrado o sr, provedor
Cumpria, pois, que o illustre cidadão fos

se auxiliado nas suas nobres intenções.
O espírito de moralidade do actual prove

dor não se limitou,nem se limita á fiscalisa

ção dos operarios e das obras: economisando

assim o dinheiro de todos;elle vai até á fis

calisação do pessoal alli empregado, dando
demissão immediata aos convencidos de n�o
cumprirem com o seu dever, no que foi se

cundado por toda a meza ad:ninistrativa.

(�) A «leição já foi feita, escolhendo a] i,l'
mandade para futuro provedor o sr. LUIZ

Horn.

65
Guilherme ia tambem entregue a impor

tunas reflexões, Cada vez que Odette olha

va para elle, corava, Iernbraudo-se da sua

nova profissão e irritava-se por só ter de

combater com viajantes e mercadores apenas

protegidos por alguma pequena escolta.que,
as mais' das vezes,era a primeira a proceder
ao roubo.
Uma occasião apresentou-se-lhe de mudar

aquella situação diffi cil, de ao menqs de

alteral-a um pouco, .

I

O saque do castello PI'OdUZlU uma osp�-,
cie de estupõr nos hospedes; mas esse senti

mento foi momentaneo, porque, apenas os
I
bandidos sahiram, o barão d'Agoult, Néli-

on de Vil leueuvc. o sr, de Blacas, acompa
nhados pelos guardas dos prebostados c pe
las companhias de pontões das cidades visi

nhas, principiaram a batter os campos em

pj ocura dos bandidos. ,Estes, /n�i�)ida���
. peja caçada de que eram alvo, dividiram :L
em grupos fl tomaram al ternadarneute o ca-

FALLECEU

na cidade de Vassouras, no dia 12, o exm."
,

sr. Barão de Vassouras.

CHEGADA-

Chegou hontern da côrte o sr, Durval Li
vramento, irmto do nosso amigo sr , Do

mingos L. do Li vram-nto.

Comprimentumos.

REQUERIMENTO

Senado.sessão de 16 do corrente.
«Aberta a sessão, depois dà leitura da

acta e expediente, obtem a palavra
O SR. BARÃO DA LAGUNA, que apresenta

um requerimento pedindo informações so

bre o estado sauitario de sua província
(Santa Catharina), se grassam alli febres dd
máo caracter e qllaes as providencias toma

das para debellar a epidemia.
Ao fundamental' o seu requerimento, o

orador faz considerações sobre o estado af
flictivo de Santa Catharina e lê um artigo do
«Correio da Tarde», folha que alli se publi
ca.

minho dos Alpes.
O primeiro que alli chegou foi Guilher

me de Montréal, encontrando-se com uma
muI tidão de aven turei t'OS suissos,allemães,
fraucezes e pl'OVençaos,que se dirigiam para
os estados ultramontanos afim de procmal'
«trabalho» ,

O cavalheiro convidou-os a reuuirem-se
á sua gente, formando um corpo bem' .orga
nisado e fUl'te.Accqitaram.

Pouco depois chegou João Renand. O ex

recebedor á vista daquelles homens quasi
todos moços, vivos e cheios de vigor, com
prehendeu que o seu poder não era bastante
para commanda- similhantc cxoreito.

EI'a ueccssurio um homem de experiencia
e habituado ao cornmaudo e ao m anejo das
armas.

Ol'U, n'aquella turba de mendigos e de
ladrões, n'aquelle cap harnaum de todos os

officios e profissões, Guilherme não tinha
competidor O seu norne , o seu titulo. a sua

audacia por muitas.veze,;'pl\)vada nas guer
ras da Hungria. davam-lhe um lJodel' extra
OI' linario. Foi' eleito chefo ria nova compa
nhia das «Quatro Nações».

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

Apoiado e approvado o requerimento,

passa-se á ordem do dia,principiando pela
discussão do requerimento de ?diamento do

orçamento da marinha».

COM DOIS CHAPÉOS

Lê-se na «FederaçãO)) de Porto Alegre:
O «Correio aa Tarde», folha de Santa Ca

tharina,faz energica opposição ao presidente
d'aquella provincia. .

Em um dos seus artigos opposicionistas en-
contramos este trecho. que é realmente cu

rioso:
« ... v. ex., que. medico, deixa morrer à

mingoa, ao desamparo, uma boa parte da po

pulação, unicamente para ter o prazer de

dizer ao sr. ministro do Império que nada

ga!':tou com soccorros publicos; v. ex., que

ri-se a bom rir d'este pobre povo; qne. para

ridiclllarisal-o, anda na rna- um presiden
te!- «com dois ehapéos» (o italico ê nosso);
v. ex., que faz tudo isso e mais ainda ... »

O tal presidente t� um exquisitão pelo que
vemos.

Ter a mania de andar na rua com dois

ehapàos...
E serão ambos armados?

E' o que não nos diz o «Correjo da Tarde.»

POESIA

Â CHOUPANA

(Á MEU PAE)
Vai quasi anoitecer; e a hora em 'l- se finda

O rude labutar dos homens do trabalho,

Aquella em que no albel'gueesqucce-se do
malho

P'ra recordar co'a prece a ornnipotencia in
infinda

Do rei da creação.

E' a hora em que a família em volta do 0re-
rano,

Sobre uma velha esteira escuta-o com ter

nura,

Emquanto uma netinha, um anjo de ventura,

Beija a fronte enrugada ao velho octogen�-
1'10

Que ri de commoção.

Ali habita emfim a paz e a f'licidade .....

E em cada rozeo labio o rizo d'alegria
Rebenta em borbotões e em doces melodias,
E em cada olhar que hrilha estampa-se a

bondade,
A honra e a crença em Deus.

Vai quasiauoitecer.em torno a f''Iiz vivenda,

Nas franças do arvoredo, as aves pipilando
Procurao agazalhar-se emquanto vacillando
O crepusc'Io e a noite alem na eterna senda

S'envolvern em densos véos.

E. M.-Maio de 1884,
SALLES BRAZIL

Visita aos oemiterios.
(ConclUSãO)

O ccmiterio da irmandade de S. Joaquim

-------------
-------_.-

pô(le-s� d�zer que está limpo: a solicitude do I norte, na face d� ,rua.
actual JUIZ, no emtanto, vai fazer capinar de I A carnara facilitando a pedra.corno dá-se,
novo o pouco mato que. vem despontando, I em quatro doming-os,oito rapazes bons.como
As cercas, pore�, .carecem de sêr

apara-/ o� te�os, pedreiros magnificos, darão cabo
das e mesmo substItmdas, pOl'que as cercas d aquillo.
de espinho teem todo o cabimento na roça, I A irmandade doParto não terá oito irmos,
mas não n'uma cidade e muito menos den- que sejão capazes de um acto bonito, que
tro de um cemiterio. muito ha de recommendal-os?

Certo que sim,* *
�

O da Conceição, sempre em boa ordem.
está jà precisando de nova capinação: a ve

s·etação vai pondo alli os manguitos de fóra

e ... antes que o mal cresça corta-se-lhe a ca

beça.
E' um dos cemiterios mais bem tratados, e

que vai fazer uma obra muito regular, se

gundo fomos informados.
A respectiva administração trata de obter

da do Parto a cessão.de uns pouco" metros.
na terminação norte d'aquelle , e ahi COIlS

truir uma muralha que ampal'e a area do seu

cerr.iterio, n'um plano superior de mais de.

metro.

E' uma medida de vantagens para ambos; I
para o oemiterio da Conceição, porque alar- I

ga-Ihe um pouco a restricta area; pal'a o do !
Parto, porque rcstl'illge-Ihe um tanto aquel- I
la immensa Babylonia.
Entretanto a muralha é, indispensável e

deve ser preterida a qualquer outro; rnelho
ramento:essa obra póde ficar muito commo

da à irmandade, porque a -arnara munici

pal cede a pedra que està alli mesmo á mão,

de fronte; com a condição unica de a que ..

brarem ,

* *
•

o cemitério das Doresl

Que diremos d'elle e mais ainda do seu

zelador, que necessariamente deve ser S111'

do, porque não ouve os brados que, desde

dous mezes, estamos a soltar?

Que o matto invadi-o por todas as partes, ,

e cresceo, e cresceo a ponto de afogar n'um
oceano de verdura os tumulos, as grades,as
cruzes, tudo emfim !

Uma respeitavel canicie cobre aquella ve-

getacão que já foi explendida e que está pres
•

h' ,
tes a tornar á terra de onde sa 10.

*
� .

Depois dasDores ° Rozario.
. ,

A mesma negligellcia,a mesma mcuna .. ,

Quem diria que nquelles pretinhos sflmpre

tão unidos, quando se trata dosinteresses

da sua irmandade, haviam de descuidar-se

de todo da nossa morada commum ...

Meus velhos: um passeio ao cemiterio e

cada um com sua enxada; ê um acto de ca-

ridade; vamos:
Si forem oito, garantimos que cada um

não terá mais de um quarto de hora de tra-

balho.
Eia! ao cemitel'io e de enxada ao hom-

Lro.
* *
'f.

O cemiterio do Parto vai ser limpo de

novo; pouco matto tem.
, ,

it ario e" 111r11.,'1ha doO que é mUI o uec-ss 1 <I L _,

O protestante decente como sempre, o quo
muito honra o seu zelador.

*
� .,.

o da irmandade dos Passos tambem, ten
do passado por uma refórma importantissi
ma, não tem que se lhe diga, a não sêr no

sentido de recommendar a quem o zele.
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LINGUAS SECCAS

E vellas de sebo de -Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &, MEDEIROS,
Rua do Principe n. 24

Em frente á Alfandega.

Bom emprego de
capital

Vende-se as casas de pasto na Praça de
Mercado ns. 10 e ll; pàra tratar nas mes

mas,

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

Principe n. 192, esquina da Rua de Iguape ,

com quintal c tambern terreno na Rua cio
Priucipe n.127. Para imformacão u'esta ty-

pograhia.
."

Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra

ças de frente, excelIente agua po
tavel, situado na rua Formosa, n.ô.
Trata-se com Faria & Malhciros.
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Desuperior qualidade e impor
tado directamente

Vende-se, a dinheiro,
no armazem lia

Praça Barr'áo

da

'Laqrcna

CORREIO DA TARDE
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6' PRAÇ;\ DO BA�ÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assu ca r de todas as qua
lidades pelos 'Preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2." dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crvstallisado
.

dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos ê:l este

mercado. '

Acham-se a disposição do distin-
cto povo desterrense.
'VENHÃO VER PARA CRÊR

-

�!�l��JI �ml�l�[�� �A �IL'�ll �,
C E��J�� Wi��n � � I,T�

PARA OS CANé:ROS
Leite na.t'ural

ou

Seiva ele alveloz
Conservado iiquido sem

altera TO-se

O Le ii:e (seiva) de filveZ,oz é um

.especifico para destruir e trazer a ema ra

dical dos carcinomas, '''pithellOmas 011 ca n

croides, e feridas chronicas de q 11 alq 11 or na

tureza veo'etac6es SVl)hiliticas, verrugas e
I b.».J L

.ou t rus E'xcrcscencias da prl:p, como uttes-

:tam as diversas pllblicações do illustrado di
nico Dr. Alcibiades Velloso.

.

'Vcnde-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGU01'A 5
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DE

Raulino H01111
f�este bem montado cstabeleci mouto en

contra-se semprü um grande e completo
80 rnrncn to do

drogas, productos chimicos,
prepanldos phal'maGeuticos, especialidades
nucionaes e estrangeiras, medicumentos

.

dosimetr-ico , e homeopathicos
obJcctos. de cirurgia, apparellios, f-undas,
mamadelras, '

'. seringas de Pravaz
para, IIl.)ecç6es hypodermioas contra O veuo

Ui:, �a,s cO�l'as e muitos .outros (1l'�igo;,; pOI
pl(�,�S ,sem compcteucia ; g'arantllldo:"se a

leglCilUlclade de todos os preparados que su

hlI·em. desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France
ze s, Inglezes, Americanos Nacionaes &i &

1[') RUA DO PRINCIPE 15"·

PllECISA ...Slf�
abonar urna mulatinha de 12 a 16
anDOS, sem vicio alrrum s ibendo cd-

. b,

gum serviço domestico.

o

Para informações u'esta typogra
phia.

.

.

---�---

Vende-.::e
Uma lancha baleeira com to io. os r(�l't(,lJ

ces na casa do PAI VA.
Rua da Constitui ão 11 16

.
'
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